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1.​ QUEM SOMOS 
 

A 4Change nasce de um projeto coletivo e do trabalho em rede de um grupo de profissionais 
ligados à Economia Social e à Comunicação de Interesse Público e de Causas.  

A 4Change é um catalisador de impacto social e de comunidades ativas que atua através de 
consultoria, capacitação e desenvolvimento de projeto. 

Queremos uma comunidade onde o estado, as organizações da economia social e as empresas 
participam coletivamente na criação de impacto social, através do uso partilhado de recursos, 
processos, linguagens e métricas. 

Com a consultoria em gestão do impacto social apoiamos quer os investidores – fundações, 
empresas e setor público –, quer os empreendedores – indivíduos, equipas e organizações – 
nas fases de identificação, de operacionalização e de avaliação das melhores intervenções. 

Na capacitação, desenvolvemos, de forma participativa, competências e capacidades 
transformadoras em pessoas e organizações. 

Com o desenvolvimento de projeto criamos e gerimos intervenções sociais transformadoras. 
Envolvemos de forma participativa as comunidades de parceiros e de populações-alvo, para 
criar impacto coletivo. 

 
 

Temos opções para os diferentes momentos do ciclo de vida de cada intervenção: serviços de 
desenho, de acompanhamento e de avaliação, permitindo a gestão do seu impacto. 
 
Impacto social é a mudança mensurável no bem-estar subjetivo duma população, em 
resultado direto de um projeto, programa ou política. 
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2. Atividades Desenvolvidas em 2017 
 

​  ​  ​  
Para iniciar o balanço de atividades do passado mais recente da 4Change, teremos de analisar 
retrospectivamente os projetos, programas e consultorias realizadas nos últimos anos e 
agrupar de uma forma esquemática mas pragmática, este enquadramento. Assim, as três 
áreas operacionais em que os recursos da cooperativa foram investidos implicam em cada 
uma delas, a transversalidade de várias competências e instrumentos. Podemos desde logo 
deduzir da análise que uma das competências basilares e em que se fundam muitos dos 
projectos, programas e consultorias, é a Formação – organizando-se assim as quatro áreas de 
ação da cooperativa: 

1.​ ​ Avaliação e gestão de impacto social 
2.​ ​ Comunicação - gestão estratégica e ​desenvolvimento 
3.​ ​ Cidadania Global - ativação de comunidades 
4.​ ​ Formação e capacitação 

 
Esta quarta área, a formação, é caracterizada pela flexibilidade quer na concepção quer no 
emprego de várias tipologias de capacitação - desde a formação presencial à formação à 
distância com ferramentas online, bem como ainda formatos personalizados como a mentoria 
ou tutoria, que é realizada quer presencialmente quer utilizando diversos instrumentos online 
(à distância) - quer ainda por formações presenciais que utilizam metodologias qualitativas 
como a teoria da mudança ou as metodologias participativas de imagem. 
 
Neste sentido, o diagnóstico de necessidades para cada parceiro, cliente ou beneficiário 
implica que na oferta de resposta co-exista - como complementar de outras atividades ou 
como centrais à oferta da cooperativa - a concepção de algum tipo de formação. Seja como 
programa de formação, workshop de longa ou curta-duração ou simplesmente planos de 
formação para objectivos específicos. 
 
Os recursos humanos residentes e colaboradores da 4Change podem orgulhar-se de terem, 
em menos de uma década, adquirido, bem como capacitado e partilhado, um naipe de 
competências sólidas e fundamentais para o trabalho no sector social, cultural e de 
intervenção comunitária nas três áreas operacionais - em coerência com a missão central da 
4Change: capacitar pessoas, organizações e instituições, maioritariamente dentro da 
Economia Social. 
 
A primeira área de trabalho da 4Change tem consolidado a sustentabilidade financeira da 
4Change: a área de avaliação e gestão do impacto social. A segunda área acompanha a 
cooperativa desde a fundação: a comunicação para o desenvolvimento ou a comunicação de ​
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interesse público, continua a ser uma área de trabalho da 4Change, embora em 2017 com 
menos expressão e mais trabalhada enquanto valência transversal. 
 
A terceira área de trabalho da 4Change, que é também transversal à maioria dos projetos e 
atividades desenvolvidas pela cooperativa, é a Cidadania Global (ou Educação para a Cidadania 
Global ou Educação para o Desenvolvimento). Área ligada aos valores éticos e de equidade da 
cooperativa, concentra o trabalho como ONG. 
 
Em jeito de balanço, apresentamos um quadro sintético das principais atividades - projetos, 
programas e consultorias - realizadas em 2017 pela 4Change. 
 
 
 

 Nome projeto/ 
programa/consultoria 

Descrição atividades Parceiro / 
Cliente 

Data
s 

1 Consultoria PO.ISE Consultoria em avaliação de impacto social, 
criação de ferramentas de avaliação, 
capacitação e mentoria à equipa do PO.ISE 

Ministério das 
Finanças/MESS
PO.ISE 

2015-
2019 

2 Programa IMPACTO 
SOCIAL | 2013, 2015, 
2016, 2017 
 

Concepção, gestão e implementação do 
programa de capacitação e formação das 
organizações da economia social; inclui um 
programa de formação presencial, um 
programa de formação à distância (webinars 
e mentoria online), bem como um sistema 
de mentoria regular 

Fundação 
Montepio e 
CASES - Coop. 
António Sérgio 
para a 
Economia 
Social 

2013-
2018 
 

3 DEAR Support Team 
2014 | Sandra Oliveira 
- Key expert em 
Comunicação, 
Capitalização e 
Formação 
 

Consultoria em Comunicação para o 
Desenvolvimento e Capitalização de 
projectos; Produção de materiais de 
comunicação para o programa DEAR 
(Cidadania Global/ED) da Comissão 
Europeia; Concepção e implementação de 
workshops, seminários e eventos de 
formação e de capitalização de projetos do 
DEAR Programme. 

EPRD - 
consulting/ 
Comissão 
Europeia 
 

2015-
2021 

4  Um projeto de Cidadania Global/ED para 
jovens e educadores, formais e não-formais - 
sensibilização para os temas globais e as 
migrações utilizando as ferramentas da 
literacia para os média e da comunicação 
para o desenvolvimento. Em parceria com 8 
organisações europeias em 5 países (Itália, 
Portugal, Chipre, Grécia e Eslovénia). 

GVC onlus (lead 
ong italiana) e 
outros 7 
parceiros 
europeus 
 

2017-
2020 

5 Projecto Acima da Co-concepção e implementação de PAR ONGD e 2016-
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Média formação sobre literacia mediática e 
comunicação para o desenvolvimento para 
este projecto de Cidadania Global/ED. 
Concepção e redacção do Tool Kit de 
Formação e Concepção e redacção do 
Manual para jovens. 

CIDAC ONGD / 
Instituto 
Camões 

2017 
 

6 Consultoria 'Projeto 
DEAR – Climate 
Alliance' 

Facilitação da reunião final de parceiros do 
projeto DEAR 'The future we want' 
utilizando a metodologia da teoria da 
mudança para: capacitação do consórcio de 
17 parceiros; avaliação dos outcomes do 
projeto e preparação dos projetos futuros 
da Climate Alliance. 
 

Projeto da 
Climate 
Alliance – 
co-financiado 
Comissão 
Europeia 
 

2017 

7 Consultoria e 
Capacitação PLAN 
 

Consultoria em monitorização e avaliação de 
impacto social, bem como formação da 
equipa da consultora brasileira PLAN em 
SROI. 
 

PLAN - Brasil 
 

2016-
2017 
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2.1 - Gestão do impacto social - monitorização, avaliação e aprendizagem 

 

Desde 2010 a 4Change tem vindo a sedimentar o conhecimento sobre as metodologias de 

avaliação, bem como desenvolver e implementar uma forma inovadora de avaliar e medir o 

impacto: mais especificamente, tem a cooperativa investido na medição dos impactos sociais 

dos mais diversos atores da economia e sociedade - capacitando-os para realizarem a sua 

própria monitorização e afinarem as suas intervenções. 

Considerando que a medição e a demonstração do impacto social são elementos decisivos 

para as organizações que pretendem distinguir-se no atual contexto de escassez de recursos, 

a 4Change trabalha diariamente com o objetivo de capacitar entidades e organizações na 

avaliação de impacto das suas ações no terreno. 

Com a consultoria em gestão do impacto social apoiamos quer os investidores – fundações, 

empresas e setor público – , quer os prestadores de serviços na economia social – 

organizações e entidades da sociedade civil – nas fases de identificação, de operacionalização 

e de avaliação. Por forma a maximizar o impacto das suas intervenções, sejam elas projetos, 

programas ou políticas, devem ser geridas ao longo das três fases principais: a criação ou 

desenho, a ativação ou implementação e a avaliação com respectivas aprendizagens. 

Apoiamos na configuração de intervenções baseadas na teoria da mudança: 
que escutam as necessidades dos públicos-alvo e que melhor utilizam os 
recursos disponíveis. 

 
●​Diagnóstico de oportunidades 
●​Sistema de seleção de projetos 
●​Envolvimento de stakeholders 
●​Criação de métricas (indicadores e valoração) 
●​Desenho de projeto 
●​Criação de identidade e comunicação 

 

Criamos ferramentas para verificar se a operacionalização das intervenções 
apresenta um desempenho eficiente e eficaz, com especial atenção à relação 
com os stakeholders. 

 
●​Gestão de stakeholders 
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●​Dinamização de redes colaborativas 
●​Indicadores e valoração 
●​Execução técnica 
●​Sistema de monitorização 
 
 

Fornecemos uma avaliação das intervenções orientada para a sua 
melhoria contínua, incorporando as lições aprendidas durante a sua 
operacionalização.  
 

●​Avaliação de impacto 
●​Análise SROI 
●​Avaliação com imagem participativa 
●​Avaliação de desempenho 

 

Em 2017, destacam-se 2 actividades: a 4Change prosseguiu e cresceu o programa Impacto 

Social, com a Fundação Montepio e a CASES, captando um novo financiador, a Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa; e prosseguiu a assistência técnica ao Programa Operacional POISE. 
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2.2 - Gestão estratégica da Comunicação - desenvolvimento, literacia, interesse público 

​  ​  ​  

Na origem da fundação da 4Change está o trabalho de um grupo de profissionais ligados à 

comunicação de interesse público ou comunicação de causas. A experiência em campanhas de 

sensibilização da sociedade civil ou na campanha dos Objectivos de Desenvolvimento do 

Milénio das Nações Unidas, bem como diversas estratégias e ações de advocacia social e 

política em projetos de Educação para a Cidadania Global - a anglo-saxónica advocacy - é uma 

mais-valia dos fundadores. 

Este conhecimento profissional foi investido na capacidade da 4Change em desenvolver um 

projeto, uma organização, uma campanha ou uma simples ideia desde os primeiros passos e 

apoiá-la até à implementação e avaliação. Isto inclui a comunicação mais institucional - com a 

capacidade de criar identidades, logótipos e outros produtos e serviços de comunicação - mas 

centra-se ainda mais na capacidade de estrategizar essa ideia (projeto, organização ou 

campanha) através de diagnósticos e planos estratégicos. 

São ainda a Comunicação para o Desenvolvimento (ComDev) e a Literacia para os Média (LM), 

dois conceitos chave que continuamos a desenvolver hoje: a ComDev como ferramenta 

embebida nos projetos de desenvolvimento (seja na cooperação internacional ou na 

intervenção local) e que permite a gestão e implementação mais eficaz, potenciando ainda a 

participação das comunidades - e a LM como ferramenta de suporte ao conhecimento para um 

cidadão global. 

Desde a primeira hora, a 4Change especializou-se igualmente na transmissão de 

conhecimento, capacitando as organizações da economia social em comunicação (como no 

programa de formação FAS3 com a Universidade Católica do Porto), bem como diversos 

públicos para a ComDev (projeto Radar em parceria com a PAR-ONGD, projeto Go Local para o 

IMVF-ONGD). 

O trabalho com jovens e outros público na área da Literacia para os Média é uma área de 

investimento presente e futuro - não apenas na investigação metodológica mas igualmente na 

formação de educadores e na facilitação de processos. E a colaboração no projecto Acima da 

Média foi a actividade mais relevante em 2017, com a publicação de um manual de formação 

para facilitadores e um guia para público jovem. 
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2.3. Cidadania Global - ativação de comunidades e projetos 

​  ​  ​  

Com o desenvolvimento de projeto criamos e gerimos intervenções sociais transformadoras. 
Envolvemos de forma participativa as comunidades de parceiros e de populações-alvo, para 
criar impacto coletivo. 

Desenvolvemos projetos de inovação social, onde utilizamos a gestão baseada em resultados. 

Assim, garantimos que todos os processos e serviços de uma intervenção estão a contribuir 

para a concretização dos seus objetivos. Estamos focados na obtenção de resultados e na 

melhoria de desempenho, integrando as lições aprendidas nos processos de decisão. 

A 4Change tem apostado em desenhar, gerir e implementar projetos nas áreas da cidadania 

global e da Educação para o Desenvolvimento; da capacitação e participação local; de 

empreendedorismo e negócios sociais e da literacia para os média. Procuramos sempre 

trabalhar em espírito de parceria, formal ou informal, seja com outras organizações da 

sociedade civil , com grupos informais de cidadãos ou com instituições e estabelecimentos de 

ensino. 

Com a concepção ou simplesmente como parceiros para a implementação de projetos na área 

social, de cidadania ou de comunicação, a cooperativa procura contribuir como agente 

ativador de mudança para a sociedade - somos facilitadores de processos, agentes de 

advocacia social. Apoiamos parceiros e investidores sociais para os objectivos de mudança 

social - sempre através da mobilização de uma comunidade, seja ela local, online ou educativa. 

Em 2017 destaca-se a aprovação do primeiro projeto europeu, MigratED, financiado pelo 

programa Erasmus+. É o culminar de um esforço iniciado em 2015, quando a equipa da 

4Change desafiou vários atores para trabalhar na advocacia social e política face à crise de 

refugiados na Europa – o projeto foi renovado, a literacia para os média e a abordagem da 

cidadania global continuam a ser centrais, sendo agora co-financiado pela Comissão Europeia 

a dois anos e meio. 

O investimento prosseguiu com outra candidatura ao programa europeu ENI-MED: 

Neighbourhood Management, para a criação de um centro de recursos e comunitário para 

envolvimento cívico da comunidade no território da Ajuda. 

_______________________________________________________________________________​
 

 



 

 

2.4 - Formação e Facilitação 

 

Todos os três eixos de trabalho da cooperativa incluem a capacitação e o apoio na partilha de 

conhecimento, seja através de programas de formação específicas como através de 

ferramentas formativas diversificadas. Trabalhamos para capacitar atores dos três setores da 

sociedade através das modalidades mais adequadas a cada temática e necessidade: formação 

em formato clássico, presencial, em sala; formação à distância, em b-learning ou webinars; em 

formato de mentoria ou tutoria personalizada, num processo semelhante à formação em 

contexto de trabalho, seja presencial ou através de ferramentas online - e ainda a facilitação 

de processos ou grupos, sem recurso a método expositivo mas focado na interação e na 

construção de conhecimento colaborativa, um processo de formação-ação. 

Um exemplo na área da formação e facilitação é a Teoria da Mudança : a TM é uma ferramenta 1

de planeamento e avaliação. Ajuda as organizações a colocar questões chave sobre o seu 

trabalho, fortalecendo parcerias, apoiando o desenvolvimento organizacional e facilitando a 

comunicação. Ao clarificar conexões entre as atividades, as mudanças e o propósito final, afina 

também o desenho das intervenções e reforça a credibilidade das organizações. 

A 4Change tem utilizado a TM no trabalho com a análise SROI e outras avaliações de impacto - 

e ainda como ferramenta de facilitação de processos em grupo - como a reunião final de 

parceiros do projeto DEAR 'The future we want', para a Climate Alliance (Frankfurt, Out. 17). 

1 Um exemplo de Teoria da Mudança pode ser encontrado aqui:  https://app.box.com/s/hsnj09b5nph8jji6egcu8hj87ppybayy ​  
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2.5 - Participação em eventos 

 

A 4Change prosseguiu a estratégia de participação em eventos, workshops e conferências, 

seja como orador ou como participante, nas áreas de investimento. Destacam-se as áreas de 

Impacto Social e de desenvolvimento de projectos locais (formação Participa), bem como as 

conferências e eventos ligados à Literacia para os Média. 

 

 

3. Demonstrações Financeiras a 31 de dez. de 2017 

 ​  

Análise económico-financeira: 

Pela análise ao quadro 1 (em 4. Anexos) concluímos que os rendimentos de 2017 atingiram a 
cifra de 187.410 euros, um pouco abaixo do valor alcançado em 2016. Os rendimentos foram 
maioritariamente constituídos pela realização de serviços de consultoria, de eventos e 
projetos pela equipa da 4Change. 

Os gastos ascenderam a 175.008 euros sendo 91% constituídos por 2 rubricas: Fornecimentos 
e serviços externos (34%) e Gastos com os recursos humanos da cooperativa. (57%). Os gastos 
totais aumentaram 8% em 2017 comparativamente com o exercício anterior, reflexo também 
do investimento feito em recursos humanos e num espaço de escritório. 

O rácio de cobertura dos gastos baixou 27% dado que o resultado antes de impostos também 
baixou derivado à redução dos rendimentos e ao aumento ligeiro dos gastos. 

Os gastos com os recursos humanos foram sensivelmente os mesmos nos exercícios em 
análise, masa foi feita uma aposta segura nos recursos humanos permanentes. Em 2017 os 
gastos com pessoal com contrato de trabalho dependente atingiram 99.242 euros que supera 
o exercício anterior, com 78.554 euros, mas em 2016 houve gastos superiores com recursos 
humanos a contrato independente - 42.357 euros – enquanto em 2017 ascenderam a 23.385 
euros. 

Os depósitos no banco baixaram 74% dada a menor taxa de recebimento das faturas passadas 
aos nossos parceiros, falta receber faturas no valor de 97.022 euros. O fundo de maneio 
aumentou 37% considerando que o recebimento das faturas vai ser concretizado em 2018. 

Os capitais próprios aumentaram 13% graças ao resultado líquido positivo alcançado em 2017 
no valor de 8.694 euros. A autonomia financeira da cooperativa de 145% é um bom indicador 
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da solvabilidade de longo prazo. A solvabilidade de curto prazo medida pelo coeficiente de 
liquidez geral de 2,4 é muito boa, pois acima de 1,0 já é um bom indicador. 

A direção da cooperativa propõe que o resultado líquido positivo de 8.693,69 euros seja 
transferido para a rubrica de resultados transitados no balanço. 

 

O contabilista certificado 
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4. Anexos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_______________________________________________________________________________​
 

 



 

​  ​  ​  

Gráfico 1 - Evolução dos rendimentos desde 2012 

 

 

 

 

Apresentamos o Balanço e a Demonstração de resultados elaborados pelo contabilista 
certificado. 
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Parecer do Conselho Fiscal 

 

Encerramento de contas do ano fiscal 2018 

Tendo o conselho fiscal verificado e analisado a documentação financeira e contabilística 
fornecida pelo TOC Luís Pirão, face à conformidade e legalidade da mesma, deliberou 
positivamente face ao encerramento das contas da 4Change CRL. no ano fiscal 2017. 

Por ser verdade, vai este parecer assinado e será apresentado na Assembleia-geral da 
cooperativa convocada para 30 de Março de 2018, na sede da cooperativa. 

 

Lisboa, 29 de Março de 2018 

 

O Conselho Fiscal 

 
 
 

 
_______________________   
 
   (Vítor Simões)   

 

 

 

O Técnico Oficial de Contas                           A Direção 

 
 

 

___________________________                    _____________________ 

(Luís Pirão)                                                         (Sandra Oliveira) 
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